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EFFEITOS Dfl GUERRR
Mgr. Baudrillart, o illuslre reitor

do Instituto Cntholico de Paris, e
presidente do «comité» cathdico
de propaganda franceza, uma das
maiores intellectualidades da Fran
ça moderna, fez em Madrid orna
conferencia notabilíssima, tão do
cumentada como brilhante. Fallou
do resurgimento da fé na França,
cuja resistência está espantando o
mundo.

Do lado dos alliados, ha duas coi
sas grandes n’esla guerra: a resis
tência belga e a improvisação he
roica dos francezes. O extraordiná
rio moral d'estes últimos, coincide
com o resurgimento intenso dos
sentimentos religiosos na alma do
soldado.

Baudrillart demonstra que este I
facto incontestável é uma conse- i 
quencia d uma transformação ante
rior á guerra, realisnda no espirito
da juventude franceza, de um duplo
impulso das almas jovens para os
ideaes espiritualistas e catholicos.
por um lado e, pelo outro para o
enthusiasmo e o fervor patriótico,
dupla aspiração que as tornava su
periores ás ruins paixões anli-cle-
ricaes e ao egoistno anti-nacional.

Esta evolução é devida a dois fa-
ctores. O primeiro é a educação
catbolica. E’ espantoso o que nes
se capitulo se tem trabalhado em
França depois da Separação.

Outro faclor da admirável trans
formação foram os «Mailres de
I Hi-ure» como Barrés, Peguy, Psi-
chari, Olle-Laprune, Bourget, Ba-
zin e outros como Claudel e James,
em cuja obra vive a convicção pro
funda e illuslrada do dogma calho-
lico. Estes mestres souberam infil
trar o duplo sentimento patriótico e
religioso. Quantos não chegam á
religião pelo caminho do patriotis
mo ! Paremos um pouco. Aqui, co
mo em França, a nossa missão
principal é a dupla formação catho-
lica e patriótica, que não devemos 
sepa rar.

O amor da terra e a fé religiosa.
Patriotas e apostolos os catholicos i
de França triumphain: e, se a sua
acção na paz já era eftieassima, ho
je na guerra ella é de lai firma
que Mgr. Baudrillart pode affirmar: i
«a política de perseguição acabou
para sempre em França».

Nós precisamos de imitar esses I
generosos catholicos francezes; pre-
cisamos de ser apostolos e grandes
patriotas.

Se elles triumpham trabalhando
e sacrificando-se, havemos nós de
vencer coiidetnnando-nos a uma
passividade vergonhosa c envolven
do-nos n‘utn egoistno feroz perante

o qual desapparece a ideia de ex
piação e de patria ?

A verdade pode ser cruel mas o
catholico nunca a deve occultar.
« Verdade que liberta » chamou
Bourget a uma interessante come
dia ou chronica que acaba de pu
blicar na «Revue des Deux Mondes»;
n’elle demonstra o auclor que a
guerra está operando nas almas
uma salutar e profunda transfor
mação.

Vae-se vendo que a vida sem o
sacrifício perde toda a grandeza e a
sua belleza toda a significação.

CONTRA 0 MÍLDIO

Ouçamos o que, sobre a defeza
contra o mildio, escreve lambem
um dislinclo viticultor portuguez.

Dizelle: Comecemos por fazer
um confronto entre a fórma de
aplicar os saes de cobre ás vinhas.

Ha, como sabem, os pós cúpri
cos e as caídas liquidas. Como em
prego exclusivo, tem dado melhor
resultado a aplicação das caídas li
quidas, do que dos pós. Comludo,
ha a considerar que as caídas exi
gem por hectare, pelo menos, 500
litros de agua no primeiro trata
mento, e 1:000 e 1:500 litros n >s
outros. Além d’isso, as caídas liqui
das obrigam a comprar um grande
numero de pul verisadores e a em
pregar só homens na sua aplicação
ás vinhas. E em contrario, pó ie o
tratamento com os pós ser feito por
mulheres, e auxiliado simplesmen
te por um singelo canudo de folha.

E nas vinhas, abundantes em va
ras e folhagem, é mais facil levan
tar as ramadas e polvilhar todas as
folhas e cachos do interior do que
chegar ao mesmo resultado cotn o
pulverisadur e sem intervenção de
urna outra pessoa. E devemos at-
tender lambem que o pó se insinua
mais facilmente por entre os bagos
dos cachos, do que o liquido que
espadana na superfície dos cachos e
iltfficilmenle penetra e banha os
pedúnculos dos mesmos cachos.

Os pós, pórém, tem no vento um
inimigo terrível e o seu uso é quasi
impossível nas localidades muito
ventosas. A aplicação dos pós é
vantajosa, sobretudo quando é feita
nas proximidades das chuvas que
não forem muito fortes. E é sim
ples a razão d’islo. A humidade,
como é sabido, tem uma influencia
superior na germinação dos spjtru-
los ou sementes do mildio. E, por
essa razão, tem sempre logar a
germinação, após uma chuvada.

Ora é isso que se evita com a
aplicação dos pós. Porque a agua da
chuva, que não tivér força bastante
para lavar completamenle as folhas
e os cachos, dos pós que os cobri
rem, dissolverá os saes de cobre
que encontra sobre as cêpas e rea- 

lisa, por essa fórma, uma perfeita
calda cúprica, que é feita ad hoc, no
momento preciso, sobre os orgãos
verdes da Videira. E como está pro-

' vado que a germinação é impedida
desde que haja saes de cobre sobre
as folhas, estorvará a aplicação dos
pós que os sporulos do mildio, des
pertados pela humidade da chuva,
assentou moradia nas Videiras que
procuramos defender.

Posto isto, como explicação geral
sobre as vantagens que poderá of-
ferecer cada uma d’eslas fôrmas de
tratamento do mildio podemos asse
verar que os ptimeiros e últimos
tratamentos deverão, pelas razões
expostas, ser feitos com pós. Nos
serviços intermédios, porém, tem
cabimento as caídas, cointanto que
se não afastem muito uma das ou
tras, porque, se houver grande dis
tancia na repetição do remédio,
deixar se-hão ao desamparo não só
as folhas novas, que vão desabro
chando, como ainda ficarão desa-

; companhados os desenvolvimentos
que vão continuamente lendo todas
as folhas já nascidas.

São variadíssimas as receitas pa
ra pós cnpticos. Uma, porém, das
melhores que conhecemos, é a sul-
fostiatite, do barão de Chefdebien. E
dassifico-a assim, porque apresen
ta uma grande adherencia para as
folhas c reage, d este modo, contra
o pouco apêgo que offerecem os ou
tros pós, para as parles verdes da
vinha.

Millardet dizia que a sulfosteatite
era o pó que maior adherencia ma
nifestava para as folhas.

A sulfosteatite é constituída, prin
cipalmente, por sulfato de cobre e
steatile. E estes dois elementos são
bastantes para realisarem tudo
quanto se póde ambicionar para la
zer um bom tratamento.

E* o sulfato de cobre o encarre
gado de tomar a si a parte toxica.
E tem a steatile, a seu cargo espe
cial, duas mis-õt-s muito interes
santes, e de effeito seguro, para o
bom exilo do tratamento. Auxilia
ella, primeiro que iodo, a divisibili
dade que exige o sulfato, para que
não possa prejudicar a sua acção
salvadora, com os inconvenientes
que nasceriam de uma concentra
ção exagerada. E. por ultimo, ser
ve para fixar o pó nas folhas u tor
nar util a acção do sulfato contra o

I mal.
A steatile é um silico-aluminato

de magnesia, que se divide facil
mente em laminas angulosas e que
offerece ao contacto um toque un-

| ctuoso. Assim, pois, o grande va
lor da steatile assenta nalur.ilmen-
le nas qualidades a que acabnnos
de nos referir. Além d’isso, é facil
reduzir a steatile a uma extrema
diviíibilidade e, n’essa situação, já
pela natural unctuosidade dos seus
fragmentos, já pela fórma esquina

da das suas palhetas, tem ella oé
melhores predicados pari adherir
ás folhas, levando comsigo o sulfa
to de cobre, que innlilisa, por com
pleto, a germinação dos sporulos do
mildio. Pó-le calvnlar-se que cada
tratamento precisa empregar d'es-
tc pó 25 grammas por rêpa.

Ein França é muda, outra vez, o
tiso da agua celeste para combater o
mildio. Ora, como á fórmula d’<-sta
calda liquida permilte uma grande
reducção no sulfato de cobre, en
tendemos dever ãgora lembrar o
seu préstimo.

Faz-se a agua celeste dissolvendo I
kilu de sulfato de cobre em .4 litros
de agua a ferver. Depois deixa-se.
esfriar e junta-se pouco a pouco, e
mexendo sempre, nm litro e meio
de ammoniaco (que tenha a gra
duação de 22Baomé). Esta mistura
turva em começo; mas, por ultimo,
fica transparente e de <ôr azul-ce
leste. E a quantidade que liça des-
cripta é misturada, quando fôr ap-
plicada, com 200 litros de, u
espalha-se mi vinha roin, .o anxdio
dos pulverizadores.

Devemos, porém, dizer, que, re
conhecendo a vantagem que hoje
offerece a agua celeste, pela economia
que se fazem sulfato, não podemos
deixar de confessar que lemos mais
confiança na acção da calda borde-
leza. onde a cal dá logar á camada
de carbonato calcareo, que res
guarda o <>xydo de cobre nas folhas
e prolonga, por isso, muito a acção
do cobre sobre os sporulos do mildio.

De Kletus :

A boneea
A Quiteria, coitada era pabrissima,
Contava nove annos e na feira
Uma boneea vira, gentilíssima,
Com vestido de seda e de tprimeira».

Que louca tentação, como era bella,
Cabellos penteados em anneis!...
Um ricaço a comprou, que deu por ella
Quantia superior a tres mil réis.

A filha do tal rico era uma tonta
E perdeu a boneea no caminho;
Achou-a a Quiterinha, e muito pronta
Do chão a levantou, toda carinho.

Coo avental livrou-a do relento,
tAi! não ser minha-, disse apobresinha,
« Paciência!» e caminhando a passo lento
Foi entrega-la á dona... Coitadinha !

A mentira é o vicio de urdir insídias
para encobrir torpezas. O mentiroso ó
apanhado sempre ao tecer a teia que
urdiu.
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IMPRESSÕES & NOTICIAS

Dr. Álvaro Vlllela

O conselho da faculdade de Di
reito da Universidade de Coimbra,
por proposta do sr. dr. José Alber
to dos Reis, nomeou direclor da
mesma faculdade o nosso amigo e
conterrâneo sr. dr. Álvaro Villela.

Os nossos parabéns.

Em aeção de graças

Na egreja da freguezia da Por-
tella, celebrou-se no dia 1 do cor
rente uma missa em aeção de gra
ças pelo restabelecimento do nosso
amigo e estimado clinico, snr. dr.
Abel Soares Rodrigues, que ha ine-
zes esteve bastante enfermo.

Um grupo de senhoras cantou
alguns trechos adequados ao aclo
religioso, assistindo a este as pes
soas de familia e muitas outras.

Kacola de Guerra

Terminou <> curso d infantaria na
Escola de Guerra, tendo sid > pro
movido a aspirante a ofTicial, o
nosso ainigo sr. Manoel Henrique de
Faria, filho do também nosso amigo
sr. Arnaldo Faria.

Ao novo official, que durante a
sua vida académica patenteou sem
pre distinctas qualidades de intel-
ligencia e aplicação, e a seu pae, os
nossos parabéns.

Senhor aos presos e enfermos

E’ hoje conduzido solemnente o
Sagrado Viatico aos enfermos e aos
presos da cadeia de Villa Verde.

Estes teem hoje o rancho melho
rado.

Acompanhará o préstito a musi
ca de Goneieiro.

Falleclmenío

Na feguezia de S. Mamede de
Escariz, d’este concelho, falleceu o
sr. Manoel Albino Duarte, proprie
tário, pae do rev. parocho de Ar-
cozello, e irmão do rev. Francisco
José Duarte de Macedo, antigo pro
fessor de latinidade no seminário de
Braga.

Os nossos pesatnes.

('onsorcios

Na egreja parochial de S. Victor,
da cidade de Braga, consorcion.se
na passada quinta feira o sr. Ma
noel Francisco Dias do Goulo Pi
menta, estimado proprietário, da
visinha freguezia de Geme, com a
sr.* D. Marianna Victorina bantos
Silva, da freguezia de Turiz.

*
Também ha dias se realison na

capella particular da Quinta do Sou
to, em Parada de Ttbães, o casa
mento da sr.® D. Matia da Concei
ção Ferreira Carmo Calheiros, filha :
do fallecido commendador Henrique i
de Sousa Calheiros, e sobrinha do
nosso amigo e dislincto aspirante de
finanças snr. Francisco J. Lopes de I
Carvalho, com o snr. Mario Rodri- ■
guesSequeira, proprietário e nego- I
eiante em Lisboa, e sobrinha dos ■
srs. dts. José Julio e Álvaro Mar- i
Uns Sequeira.

Por parte da noiva paranympha- I
rama avó materna, sr.a D. Doro-
theia Lopes Ferreira Carmo, e seu
thiq o sr. Damião Carvalho.

Desejamos a todos os nubentes
as maiores felicidades.

Médicos reservisías

Pelo commando do regimento de
infanteria de reserva n.° 29. cotn
séde em Braga, foi-nos solicitada a
publicação do seguinte :

Todas as praças com o curso de
medicina, da reserva, com idade
inferior a 45 ânuos deverão entre
gar, desde já, as publicas fôrmas
das suas cartas do curso medico,
neste regimento. A falta de cum
primento desta determinação im
porta procedimento disciplinar.

Preço dos cereaes

No mercado que se reali sou hontem
no Pico de Regalados os generos regula
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16’,882 650
Dito amarello .... 650
Milho alvo.......................... 1Ó200
Centeio................................. 1,5250
Feijão branco .... l£700
Batatas................................. 10200
Ovos, 6 por.......................... 100

Inspecção de reservisías
No dia 4 do proximo mez de ju- * 1

nho, começa a revista de inspecção j
ás praças licenciadas e da reserva, I
de todas as armas e serviços, domi- j
ciliadas nas fregm-zias do concelho I
de Villa Verde.

A revista terá logar no edifício
dos paços do concelho, ein Villa
Verde, e nos dias seguintes:

Em 4 de junho, a das praças domi
ciliadas nas fregue.zias de Aboim da No-
brega, Arcozelo, Atbães, Atheães, Azões,
Barros, Cabanelas, Carreiras (S. Mi
guel), Carreiras (S. Thiago), Parada de
Barbudo, Pedregaes.

Em íl, a das domiciliadas em Cer-
vàes, Codeceda, Goneieiro, Covas, Dos- i
sãos, Duas Egrejas. Escariz (S. Mame
de), Escariz (S. Martinho), Esqueiros,
Freiriz, Pico de Regalados (S. Paio),
Ponte.

Era 18, a das domiciliadas ora Gemo,
Goães, Godinhaços, Granido, Gondiães,
Gondomar, Lage, Lanhas, Loureira,
Marrancos, Moure Mós, Novegilde, Oriz
(Santa Marinha).

Em 25, a das domiciliadas em Olei
ros, Oriz (S. Miguel), Parada de Ga-
tim, Paçô, Penascaes, Pico (S. Christo-
vão), Turiz, Valbom (S. Martinho) Val-
botn (S. Pedro), Valdreu, Valões, Vila-
rinho, Vila Verde.

Em 2 de julho a das domiciliadas em
Portela das Cabras, Prado (Santa Maria),
Prado (S. Miguel), Rio Mau, Sabiriz,
Sande, Soutelo, e Travassos.

Bolcílm judicial

Distribuição do expediente no tri
bunal d’esla comarca :

Dia 1 :
Distribuição civel.—Carta preca

tória para a habilitação de herança
por obito de Manoel José Vieira,
vinda da l.a vara civel do Porto.

Ao 1.° oíicio — Faria.
Não houve distribuição orfano-

logica.
Dia 4 :
Aeção de pequenas dividas re

querida por Benevenuto Alves Fer
reira, contra Francisco Baptista da
Silva, e outros da freguezia de São
Vicente da Ponte.

Ao 5.° oficio—Guimarães.
Distribuição orfanologica.—Aeção

de interdieção requerida por The-
reza Carneiro, contra seu filho Ade
lino Meirelles de Vasconcellos, da
freguezia de Vilarinho.

Ao 2.° oficio—Telles.

Festividades
Rcalisa-se hoje na sua capella de

Palmeira, a festividade anual do Se
nhor dos Milagres, havendo mis
sa soleinne a instrumental, sermão
ao Evangelho pelo rev. José Ri
beiro Braga, e de tarde arraial,
tocando uma banda de musica.

#
Tambetn realisa-se hoje 'no Pico

de Regalados, uma imponente festa
em honra de S. Sebastião e Senho
ra da Salvação.

Pelas 3 horas da tarde sahirá
nma formosa procissão, com (gran
de numero de anjinhos.

Antes e depois da procissão fará
dois sermões o orador acima refe
rido, que de Palmeira, para alli
segue.

Toma parte na festa e procis
são a banda do Gollegio dos Or-
phãos.

Assassinai» ?
No dia 17 d'abril ultimo, f »i en

contrado n'mn Ianque existente no
logar da Boa Vista, da freguezia de
S. Paio do Pico, o cadaver de Ade
lino Gonçalves Passos, solteiro, de
28 a mios, da mesma freguezia.

A principio supoz-se que apena?
se tratava d’uin desastre, mas pou
co depois começou a correr o rumor
de que a morte resultara d’um
c rime.

E comoauclores ifeste, indigita
vam-se o proprio pae e um irmão
do morto I

E tão fundamentadas eram essas
suspeitas, que estes arguidos .deram
já entrada na cadeia de Villa Verde,
tendo-se procedido na sexia feira á
exhumação e autopsia do cadaver,
na presença das auctorldades judi-
ciaes da comarca.

Itioías falsas
A policia de Lisboa capturou o

sapateiro Joaquim de Miranda, ap-
pre.hendendo-lhe 400 notas falsas
de 20jj{00, isto quando elle desem
barcava na estação do Rocio, pro
cedente de Madrid, onde as notas
são fabricadas. A policia procura
outro cúmplice.

As notas são im perfeitíssimas no
desenho e na gravura, imitando as
verdadeiras nas côres e no sello a
agua.

A’ policia madrilena foi comuni
cado o sitio onde funciona o falso
Banco emissor do nosso paiz.

FOLHETIM

POR UMA NOITE DE TEMPESTADE
(Continuação')

D'onde veem essas sombras e quem
são ellas? perguntava o meu espirito
cheio de espanto e de medo.

Não era oculto o meu pensamento a
esses hospedes de uma noite de tempes
tade.

—Quem somos e d onde vimos ! disse
uma voz grave, uma voz que soava len
ta e fria. Lembra-te. Não nos conheces?

Acenei silenciosamente com a cabeça,
renegando todas as relações possíveis
com essas sombras. E ellas vacillavam
com amplidão no espaço como se mar
cassem uma dança solemneraente com
passada pelas lufadas. Sombras a custo
perceptiveis, meio transparentes, aper
tavam-se sem ruido diante de mim. De
súbito distingui entre ellas um velho, o
velho cego, tomando pela cintura uma
mulher dobrada, que me olhava cora os
olhos cheios de censuras. Os seus farra

pos estavam cobertos de frocos de um
brilho deslumbrante e espalhava frio em
torno d'ella. Sabia quem elles eram,
mas porque se encontravam alli ?...

—Reconheees-nos agora? Não sabia
se era a voz de um furacão que acaba
de ouvir ou da minha consciência, mas
essa voz tinha um encanto imperioso que
me subjugava.

—Assim viste quem nós somos, con
tinuava ella. E os outros são também os
heroes dos teus contos: creanças, mulhe
res e homens que tu tens feito soffrer
para o prazer dos que te leem. Abre os
olhos, conterapla-os, vão desfilar diante
de ti, e poderás julgar quão numerosos e
lamentáveis são esses productos da tua
imaginação.

Então passaram as sombras, e as pri
meiras eram um rapaz e uma rapariga,
semelhantes a duas grandes flores de
neve, espalhando uma claridade de luar.

— Eis aqui primeiro duas creanças
que fizeste morrer debaixo da janella de
uma casa onde brilhava uma arvore de
natal. Lembrae-te : contemplavara-a tré
mulos de desejo e alli ficaram gelados,
immobilisados 1

Passaram diante de mira silenciosa-
mento os meus pequenos heroes e es- 

vairam-se na irradiação azul. Em seu
logar mostrou-se uma mulher esgotada,
de rosto pallido.

—Aquella é a mãe anciosamente es
perada, que ainda na noite do Natal, se
apressava a voltar á villa, para levar aos
filhos pobres presentinhos procurados
bem longe, e que desfaleceu no cami
nho.

Contemplei a sombra com terror e
piedade. -

E o cortejo continuava a passar. A
voz inexorável nomeava os heroes das
minhas obras de tristeza. E fluctuavam
diante de mim esses heroes-phantas-
inas, ondeando os vestidos brancos; eu
tremia com o frio que emanava d'essas
sombras lugubres e silenciosas. . . Op-
primiam-me os seus lentos movimentos
e a indisivel angustia dos seus vagos
olhares. ,. Que queriam elles de mira ?
Qual era a significação d’essa apparição?

O ultimo, o velho, cego, de farrapos
inteiriçados pela neve, chegou lentamen
te junto de mim e fixou-me com os
olhos baços, muito abertos. A barba
faiscava-lhe da geada, pendiam-lhe da
boeca pedaços de neve. A velha tinha o
sorriso bemaventurado duma creança.
mas aquelle sorriso estava coagulado,

gelado nas rugas impassíveis das faces.
Em fim os espectros desappareeeram

nos ares, mas a tempestade cantava
sempre o seu melancholico estribilho e
acordava-me nalma um sentimento do
revolta. Acabava de considerar todas
aquellas phantasmagorias em silencio o
como atravez a onda do somno; mas,

i agora, alguma coisa surgira em mim e
1 eu queria falar. As sombras reuniram-
| se outra vez num só grupo e formaram
: como que uma nuvem confusa onde
■ apercebi olhos de todas as côres, os

olhos das minhas personagens que me
olhavam cora angustia. Estava cada vez

’ mais incominodado e envergonhado sob
; aquelles olhares inertes e mortos.

A tempestade cessou de rugir e to-
I dos os sons se abafaram com ella. Não
I ouvia o tic tac monotono do relogio,
i nem o ruido da neve, nem a voz que
i me (aliara.

O silencio era completo, e a visão
i permanecia suspensa no w e parecia
1 esperar algum signal inysterioso. E eu
' também, esperava, apaixonadamente,

com todas as forças que me restavam
na alma enfraquecida.

(Conclue).

consorcion.se
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Agenda de Algibeira para 1916

(Edição Gonçalves)

9. anno de pnbliçação—Preço 20 cent.
Assuntas que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, c população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : — Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro

prietários, viajantes e condudores de au
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 208 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquilinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclricas: — Encargos a pa
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias <le navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos raezes — Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e ;o — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico — Ca
bines publicas — Correios e telegrafes —
Conselhos higiénicos — Caixa Economiea
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali
dades—Doteis em Lisboa e Porto — Im
postos do selo — Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
tileis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 866 dias— Moedas c.n que são emi
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto —Pre.
ç.os de passaportes—Praça de touros —Re
crulamento militar (taxa) —Tabelas de eam’
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazi!=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação: —Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex
cursões, inclinação e tamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão ulil livrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, lí —Lisboa.

ftNNUNCIOS
Comarca <lc

Villa Verde

Éditos de 30 dias

gNo inventario or-
íânologico a que neste
juizo e carlorio <lo es
crivão do terceiro ofi
cio se precede por obi-
to de Rosaria da Cos
ta, moradora que foi no
logar da Estrada, fre-
guezia de Santa Maria
de Prado, correm édi
tos de trinta dias que
se contam desde a se
gunda publicação deste
anuncio no «Diário do
Governo», a citar o co-
herdeiro Francisco Bar
bosa da Costa, soltei
ro, mai >r, púbere, au
sente em parte incer
ta nos Estados-Uni los
do Brazil, para assistir
a todos os termos até
final do dito inventario.

Vila Verde, 29 de
Abril de 1916.

O escrivão, Augusto
Feio Soares d’Azevedo.

Verifiquei a exacti-
dão==OJuiz de Direito,
Carvalho Braga.

Comarca de
Vllla Verde

Edtos DE 30 DIAS

g Ir^elo juizo de direi
to da 1.* vara civel da
comarca do Porto, e
cartorio do escrivão do
3.° oficio, está penden
te dos devidos termos
um processo de justi
ficação para habilitação
de herança por virtu
de do qual a justiíi-
cante Maria Rosa Ne
ves, viuva, que também
uza do nome Maria Ro
sa Neves Vieira, mo
radora na rui das Fon-
tainhas, daquela cidade,
pretende habilitar - se 

como única e univer
sal herdeira de seu fa
lecido marido Manoel
José Vieira, morador j
que foi na mesma rua '
das Fontainhas alegan
do que no dia 16 de
dezembro de 1915, fa
leceu na dita rua aque- |
le seu marido, sem dei- 1
xar descendentes nem
ascendentes sucessíveis ■
e sem testamento.' o i
qual foi casado com a
justificanle por casa
mento celebrado em 19
de março de 1 882,
nunca se tendo sepa
rado dela, que era fi
lho de Jo.ma Rosa de
Sousa, e de pae incó
gnito, tendo esta sua
mãe falecido no logar
de Quintão, freguezia
de S. João Batista de
Concieiro, desta comar
ca de Vila Verde, aos
vinte e quatro de no
vembro <le 1901; que
ela justificanle uza aque
les dois nomes e que é
a própria em juizo e o
justificado o mesmo de
quem se tracta, e que
nos termos expostos e
pelo artigo 6." do de
creto-lei <le 31 de ou
tubro de 1910, deve
julgar-se procedente e
provada a dita justifi
cação e por ela habi
litada a justificanle co
mo única e universal
herdeira do justificado,
para todos os efeitos
legaes. Em observância
dos termos legaes, cor- i
rem éditos de 30 dias
a contar da segunda
publicação do anuncio
no «Diário do Gover
no», a citar os inte
ressados incertos que !
se julguem com direito
á referida herança, pa
ra na segunda audiên
cia d’aquele juizo, de
pois de findo o praso
dos éditos, verem acu-
zar a citação, e aí mar

car-se-lhes tres audiên
cias para deduzirem o
que tiverem a opôr.

As audiências na
quele juizo <le direito.
teem lugar ás terças e
sextas feiras de cada
semana, ás dez horas,
no tribunal judicial ci-j
vel, a S. João Novo, ;
da cidade do Porto, |
não sendo dias feria
dos, pois que sendo-o,:
se observará o dispôs- j
lo na lei.

Verifiquei a exati
dão, — O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Acaba de ser posto á venda o

Manual dos Processos

-DA-

Competencia dos Juizes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos s:us escrivães ■

por J. Garcia Lima

(Elição póstuma)

Sumario — Organisação ino- ;
derna dos juizes de paz. Golpe ,
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários dos I
Juizes de Paz. Juizes, Escri- '
vàes e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. D-»s conciliações. No
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re
ferentes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 2õ cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Roçoinen la-so esta casa por ser a
que está publicando cm folhetos to
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da liíteraíura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis. ilhistrado«
com bellas trichromias e encadernados com capas espcciaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, André Theunet.
Nais Nicoulin, Emilio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrell.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla. Octavio

Eeuillele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Buur-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro ho.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrell.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnet.

Sombras e Luz, Bemardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Octavio Feuillel.
A rua escura, Anlonio Co>*lho

Louza-la.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrell.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mó r de Villar,

Arnaldo Gama.
A’ venda em Iodas as livrarias c na

EMPREZA LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & C.“ SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu
me íllnstrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Anctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma

gica de Emile Richebourg, cònla já tres edições, as quaes se
acham complelamente exgoladas. Apesar d'isto, porém, - e um lai
facto é muito para notar no nosso ião limitado movimento lillera-
rio, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d'essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C'.n SUCO resolveu publicar mais uma edição__
a quarta ! — d'este admiravel romance que está brilhantemenle
consagrada pdõ exilo verdadeiramente exiraordinario, e pode mesmo
dizer se sem precedentes, que leem obtido as tres já publicadas

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2.* p — O VELHO MARDOCHE
3 " » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.» » - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaesde 10 folhas (80 pag.), 1OO reis

O custo d'este economico romance illustrado com magnificas gravu
ras francezas será 1&200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa
impressa a dez cores, própria para quadro representando

Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



FOLHA DE VILLA VERDE

B2LEM & C.« SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua(Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illuslrc e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos
so meio btlerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém conslanlemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho o elevação, como também porque todas as scenas, n'elle
descriptas, se succedem estreitamento ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor o benovolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esta
pen"ena obra.

^ualqner das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RÍCUEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entro os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos. que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar utna nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Etr.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem filho e não é mãe. e outra,
Gabrieila Liennrd, porque é mãe e não lem filho !

E em volta d‘esta lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores^Passignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide
rarias, do Continente, libas. África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.a Succ., casa odilora de estampas e alhnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, 1." — LISBOA

N'esia casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conireras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras.
0 Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito» brindes

1916 BELEM & C." SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O II T O =

Encyclopedia

das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

UNICA NO SEU GENEIIO
Esta revista, que continua sa-

hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
proíusamenle illuslrado, impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM \r C.'1 Siiccessores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

0 FilHO DOS OPEROBIOS
(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Mova edição profiisninente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na c repleta das mais im
pressionantes scenas, Ião
coinmovenlos com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do inesrno aucto-
A riLHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO’, A
MARTVR c outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Recebem -se assignaluras
no escriptorio dos editores
e no Porto, cm casa do srs.
Er» ?cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Rua Marechal Saldanha, 16- Lisboa

Casa editora dc estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças dAmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Ylngauças d lnior, começou p<
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um n.e
vo romance, que vac enriquecer a já longa lisla de obras dos nm
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas n.-
I rações de detalhe succed.em-se sem interrumpção no romance
I ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da soeiedau
j elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõt
I que nas outras classes conslanlemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'eslft
magnifico trabalho lílleraiio, o é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Aino<-, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantos desenlaces drss,
i episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
I nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces

sariamente despertar no coração dos nossos leitores.
Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi

cação, porque é já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin-

I ganças <l’Ainoi*, será profusamente illustrada, foram para ella
especialinenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con
eiluados artistas.

TÍTULOS D\S PARTES D ESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Pulifar
2.“ Os saltimbancos.

7."

4."—Justiça
5."—Aurora da Felicidade
6?—O passado

— Oito annos depois
Esta primorosa edição será illuslrada com numerosas photogravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no fim da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe

tando a vista geral da
, Avenida da Liberdade de Lisboa (Vova edição)

Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito
'iodos brindes :

Av mulheres de Bronze, de Xavier <!e Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, do A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
A.v Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz dc Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

POR
CONTRERAS

Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
lem & C“—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido este extraordinnrio romance :

1,"  parlo Innocente e Marlyr || 4." parte 8 Loucura d'nma paixão
2.“ » Os dramas do Coração l| B? » A Caminho do Mal.
3.“ » Da Ambição ao Crime. Ij 6." » A Chave do Enygma.'

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 646 »

•20 reis
400 »
800 .

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «C

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Conlreras. «

Esta oasa envia jista de outros romances por assignalura permanen
te c com direito a brindes.


